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RESUMO  

Objetivo: analisar conceitos/marcos teóricos das produções científicas sobre Promoção da Saúde. Método: 
revisão integrativa realizada no Portal CAPES, com vistas a responder a questão << Quais conceitos/marcos 
teóricos emergem nas produções científicas sobre PS ao longo de seis anos, a partir do Portal de 
Periódicos da CAPES? >> utilizando os descritores “Promoção da Saúde” e “Pessoal de Saúde”, entre junho de 
2007 e junho de 2012. Resultados: A partir da aplicação dos critérios de inclusão identificaram-se 26 artigos, 
os quais resultaram em duas categorias temáticas. Evidenciou-se um processo construtivo crescente sobre a 
temática, porém a literatura mostra contradições na conceituação sobre Promoção da Saúde. Conclusão: 
retoma-se a importância da temática para qualificação dos profissionais de saúde e consolidação de um 
modelo de saúde social e participativo, para o desenvolvimento do sistema de saúde brasileiro. Descritores: 

Promoção da Saúde; Saúde Pública; Atenção Primária; Qualidade de Vida; Pessoal de Saúde. 

ABSTRACT 

Objective: analyzing concepts/theoretical marks of scientific productions on Health Promotion. Method: an 
integrative review held in CAPES Portal, in order to answering the question << What concepts/theoretical 
marks emerge in scientific production on Health Promotion over six years from the CAPES Journals 
Portal? >> Using the descriptors "Health Promotion" and "Personal Health", between June 2007 and June 2012. 
Results: by applying the inclusion criteria there were identified 26 articles, which resulted in two thematic 
categories. Thus indicating a growing construction process on the subject, but the literature shows 
contradictions in the conceptualization about Health Promotion. Conclusion: it resumes the importance of the 
theme for the qualification of health professionals and consolidation of a model of social and participatory 
health, for the development of the Brazilian health system. Descriptors: Health Promotion; Public Health; 

Primary Care; Quality of Life; Health Personnel. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar los conceptos/marcos teóricos de la producción científica acerca de la Promoción de la 
Salud. Método: revisión integrativa celebrada en el Portal CAPES, con el fin de responder a la pregunta << 
¿Qué conceptos/marcos teóricos emergen en la producción científica acerca del PS más de seis años a 
partir del Portal Periódicos CAPES? >> utilizando los descriptores "Promoción de la Salud" y "Salud Personal", 
entre junio de 2007 y junio de 2012. Resultados: mediante la aplicación de los criterios de inclusión, se 
identificaron 26 artículos, lo que resultó en dos categorías temáticas. Así, lo que indica un proceso de 
construcción cada vez mayor sobre el tema, pero la literatura muestra contradicciones en la 
conceptualización de Promoción de la Salud. Conclusión: reanuda la importancia del tema para la 
cualificación de los profesionales de la salud y la consolidación de un modelo de salud social y participativo, 
para el desarrollo del sistema de salud brasileño. Descriptores: Promoción de la Salud; Salud Pública; 

Cuidados Primarios; Calidad de Vida; Personal de Salud. 
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adri_gtt@hotmail.com; 2Enfermeira, Professora, Departamento de Enfermagem. Doutoranda, Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem, Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC. Santa Catarina (SC), Brasil. E-mail: carine.vendruscolo@udesc.br; 
3Enfermeira, Professora Mestre em Saúde Coletiva, Departamento de Enfermagem, Universidade do Oeste de Santa Catarina/UNOESC. 
Chapecó (SC), Brasil. E-mail: edlamar.adamy@udesc.br; 4Enfermeira, Professora Doutora em Enfermagem, Departamento de Enfermagem, 
Universidade do Estado de Santa Catarina/UDESC. Chapecó (SC), Brasil. E-mail: letrindade@hotmail.com; 5Enfermeira. Professora do 
Departamento de Enfermagem da UDESC. Mestre em Enfermagem pela UFSC. Chapecó (SC), Brasil. E-mail: maria.brum@udesc.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ARTIGO REVISÃO INTEGRATIVA 

mailto:adri_gtt@hotmail.com
mailto:carine.vendruscolo@udesc.br
mailto:edlamar.adamy@udesc.br
mailto:letrindade@hotmail.com;%205
mailto:maria.brum@udesc.br


Gracietti A, Vendruscolo C, Adamy ÉK et al.                                                          Promoção da saúde: revisão integrativa. 

Português/Inglês 

Rev enferm UFPE on line., Recife, 8(11):3972-82, nov., 2014 3973 

ISSN: 1981-8963 DOI: 10.5205/reuol.6679-58323-1-ED.0811201421 

 

No Brasil, as inovadoras concepções sobre 

saúde que originaram propostas articuladoras 

das ações de promoção, prevenção, 

recuperação e reabilitação, nas esferas 

individual e coletiva, nasceram com a 

Reforma Sanitária Brasileira. Esse movimento 

se consolidou com a VIII Conferência Nacional 

de Saúde (1986), a qual resultou na criação do 

Sistema Único de Saúde (SUS), e com a I 

Conferência Internacional sobre Promoção da 

Saúde (PS), esta última promovida pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS), no ano 

de 1986, em Ottawa.1 

No cerne do debate fomentado por esses 

movimentos, emerge a proposta de um 

modelo sanitário mais amplo, o qual sugere os 

fatores ambientais, sociais, políticos, 

econômicos, comportamentais e biológicos 

como determinantes do processo saúde-

doença-atenção. As deliberações da 

Conferência sobre PS resultaram na Carta de 

Ottawa para a PS, considerada como um eixo 

da nova Saúde Pública brasileira. A Carta 

reforça a influência do social sobre a saúde 

dos indivíduos e comunidade, definindo a PS 

como uma possibilidade de mudança na 

realidade que implica no papel da comunidade 

como (co)responsável pela melhoria de sua 

qualidade de vida e saúde.1 Em 1988, foram 

incorporados à Carta de Ottawa, cinco campos 

de ação para a PS: políticas públicas 

saudáveis; ambientes favoráveis à saúde; 

reorientação dos serviços de saúde; reforço da 

ação comunitária (empowerment) e 

desenvolvimento de habilidades pessoais.1  

Contudo, frequentemente prevalece uma 

visão simplificada do conceito de PS, por 

vezes confundida com a prevenção de 

doenças, sobretudo, nas percepções de 

profissionais de saúde. É hegemônico o 

enfoque comportamental de mudanças de 

estilo de vida, já que mesmo a saúde ainda é 

compreendida como ausência de doença.2 

Para fazer frente a esse cenário de 

múltiplos entendimentos e interpretações 

sobre a PS, há uma movimentação crescente 

em direção à adoção de novos conceitos, 

propostas e estratégias de reformulação do 

modelo de saúde, incluindo, além dos 

profissionais de saúde, a população assistida, 

como sujeitos atuantes e críticos neste 

processo de construção.  

 

● Analisar conceitos/marcos teóricos das 

produções científicas sobre Promoção da 

Saúde.  

 

Estudo exploratório-descritivo em base 

documental, baseada nos pressupostos da 

revisão integrativa de literatura proposto por 

Ganong.3 Este tipo de revisão emerge como 

uma metodologia que proporciona a síntese do 

conhecimento sobre o estado da arte quanto à 

um determinado tópico e a aplicação de 

resultados dos estudos significativos na prática 

e para a realização de novas investigações.4  

Para nortear essa pesquisa formulou-se a 

seguinte questão << Quais conceitos/marcos 

teóricos emergem nas produções científicas 

sobre PS, ao longo de seis anos, a partir do 

Portal de Periódicos da CAPES? >> 

Esta pesquisa foi realizada em sete 

distintas etapas: identificação do tema e 

seleção da questão de pesquisa para a 

elaboração da revisão integrativa; 

estabelecimento de critérios para inclusão e 

exclusão de estudos; seleção da amostra; 

definição das informações a serem extraídas 

dos estudos e disposição das mesmas em uma 

matriz (banco de dados); avaliação dos 

estudos incluídos na revisão integrativa; 

interpretação dos resultados e apresentação 

da revisão/síntese do conhecimento.3  

Todas estas etapas foram alicerçadas em 

uma estrutura formal e rígida de trabalho que 

permitiram evidenciar e discutir os conceitos 

e marcos teóricos da PS nos estudos indexados 

na base e período de interesse. A revisão 

orientou-se a partir de um protocolo de 

pesquisa, devidamente validado por uma 

pesquisadora com experiência da temática.  

Foram estabelecidos como critérios de 

inclusão: trabalhos publicados no formato de 

artigos científicos (originais, revisões 

sistematizadas, relatos de experiências, 

ensaios teóricos, reflexões); disponíveis online 

na forma completa e revisados por pares; 

idiomas: inglês, português ou espanhol; 

período: junho de 2007 a junho de 2012. 

Foram excluídos: estudos fora do tema, 

idiomas e período estabelecidos; publicados 

em outros meios de comunicação que não 

sejam periódicos científicos; revisões 

bibliográficas não sistematizadas, cartas, 

resenhas, editoriais; livros; capítulos de livros; 

publicações governamentais; boletins 

informativos; teses; dissertações; monografias 

e trabalhos de conclusão de curso; estudos 

não disponibilizados online no formato 

completo e estudos duplicados. 

Para o levantamento dos artigos, utilizou-

se a base de dados do Portal de Periódicos da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior (CAPES) e foram empregados 

MÉTODO 

OBJETIVO 

INTRODUÇÃO 
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os descritores: “Promoção da Saúde” e 

“Pessoal de Saúde”, selecionados nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS) e 

separados pelo operador boleano and. 

A seleção dos artigos ocorreu entre os 

meses junho e julho de 2012, tendo como 

resultado 2.850 trabalhos, os quais reduziram-

se ao total de 297 artigos pré-selecionados por 

se constituírem em periódicos revisados por 

pares. Após leitura dos títulos e resumos, e 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

107 foram considerados de interesse e 

passaram para o segundo momento, no qual 

procedeu-se a captura dos textos completos.  

Foi realizada a leitura dos trabalhos na 

íntegra, novamente aplicados os critérios e 

ainda, excluídos 81 trabalhos, sendo que o 

critério de exclusão mais significativo foi a 

não aderência ao objetivo dessa revisão (43), 

abordando a temática, porém sem a definição 

de um conceito específico de PS. Os trabalhos 

excluídos por não corresponderem ao recorte 

temporal deste estudo (08), foram publicados 

antes de junho de 2007. Verificou-se a 

duplicidade de 07 trabalhos, 09 artigos foram 

excluídos por tratarem-se de publicações em 

periódicos não científicos, outros 06 trabalhos 

não estavam disponíveis no meio eletrônico, 

além de 08 textos excluídos por 

corresponderem à teses, dissertações e 

trabalhos de conclusão de curso. Assim, 

constituiu-se a amostra final desta revisão em 

26 artigos científicos.  

O caminho metodológico é visualizado na 

figura 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Figura 1. Fluxograma de seleção dos estudos que compuseram a revisão integrativa. 
 

As informações extraídas de cada um dos 

artigos foram dispostas em uma matriz com as 

seguintes informações: título; ano de 

publicação; autor(es); periódico; país; 

descritores e/ou palavras-chave; categoria da 

pesquisa; objetivos; método de análise dos 

dados; conceito de PS. A análise dos trabalhos 

seguiu o referencial metodológico3 adotado no 

estudo, bem como os manuscritos 

selecionados foram analisados por duplo cego. 

Os artigos foram analisados por meio da 

Análise de Conteúdo5, seguindo os momentos: 

pré-análise, exploração do material, 

tratamento dos resultados obtidos e 

interpretação. 

 

Para ilustrar e discutir os 26 estudos, 

resultantes desta pesquisa, apresentar-se-á 

um panorama geral dos artigos analisados, 

permitindo conhecer os principais 

marcos/conceitos abordados na literatura 

científica sobre o tema PS.  

Na figura 2, apresenta-se a síntese dos 

artigos incluídos na revisão, segundo o tipo de 

estudo, periódico e ano de publicação. 

 

RESULTADOS 

Pesquisa no Portal de 

Periódicos da CAPES, de 

2012 

Descritores 

 

 

Promoção da Saúde Pessoal da Saúde 

Busca Primária: 2.850 trabalhos 

297 pré-selecionados 
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inclusão: 107 relevantes 
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 Título Natureza do 
estudo 

Periódico Ano 

E1 Desenvolvimento da promoção da saúde no Brasil nos 
últimos vinte anos (1988-2008) 

Revisão 
bibliográfica  

Ciência e saúde 
coletiva  

2009 

E2 Promoção da saúde e mudanças globais: o desafio da 
reorientação dos serviços de saúde. 

Reflexão 
Teórica 

Revista RA’E Ga  2008 

E3 Produção científica sobre promoção da saúde nos cursos 
de pós-graduação brasileiros 

Revisão 
bibliográfica 

Saúde e sociedade  2009 

E4 As práticas educativas em saúde e a Estratégia Saúde da 
Família 

Revisão 
bibliográfica 

Ciência e saúde 
coletiva 

2011 

E5 Cooperação e integração regional em saúde na América 
do Sul: a contribuição da Unasul-Saúde 

Qualitativo  Ciência e saúde 
coletiva 

2011 

E6 Campos de subjetivação e redes simbólicas: 
contribuições para compreensão das praticas de 
promoção em saúde 

Reflexão 
Teórica 

Ciência e saúde 
coletiva 

2011 

E7 Estratégia saúde da família e analise da realidade social: 
subsídios para politicas de promoção da saúde e 
educação permanente 

Qualitativo Ciência e saúde 
coletiva 

2011 

E8 Dialogia do riso: um novo conceito que introduz alegria 
para a promoção da saúde apoiando-se no diálogo, no 
riso, na alegria e na arte da palhaçaria 

Reflexão 
Teórica 

Ciência e saúde 
coletiva 

2011 

E9 Promoção da Saúde Mental – Tecnologias do Cuidado: 
vínculo, acolhimento, cor responsabilização e 
autonomia. 

Qualitativo Ciência e saúde 
coletiva 

2011 

E10 Avaliação do projeto de promoção da saúde do Núcleo 
de Atenção ao Idoso: um estudo exploratório 

Qualitativo Interface: 
comunicação, saúde 
educação  

2009  

E11 Modelo assistencial e indicadores de qualidade da 
assistência: percepção dos profissionais da atenção 
primária à saúde 

Qualitativo Caderno de saúde 
pública  

2010  

E12 Situação de trabalho dos profissionais da Estratégia 
Saúde da Família em Ceará-Mirim 

Qualitativo Revista da escola de 
enfermagem da USP 

2010  

E13 A promoção da saúde a partir das situações de trabalho: 
considerações referenciadas em uma experiência com 
trabalhadores de escolas públicas 

Relato de 
Experiência 

Interface (Botucatu) 2009  

E14 Qualidade do preenchimento da Caderneta de Saúde da 
Criança e fatores associados 

Qualitativo Cadernos de Saúde 
Pública 

2009 

E15 Educação em saúde como suporte para a qualidade de 
vida de grupos da terceira idade 

Quantitativo Revista eletrônica 
de enfermagem  

2007 

E16 Projeto Aprendendo Saúde na Escola: a experiência de 
repercussões positivas na qualidade de vida e 
determinantes da saúde de membros de uma 
comunidade escolar em Vitória, ES 

Quantitativo Ciência saúde 
coletiva  

2010 

E17 A alimentação orgânica e as ações educativas na escola: 
diagnostico para a educação em saúde e nutrição 

Qualitativo Ciência saúde 
coletiva 

2010 

E18 Compreensão das mudanças comportamentais do usuário 
no Programa Saúde da Família por meio da participação 
habilitadora 

Qualitativo Ciência saúde 
coletiva 

2010 

E19 Educação em saúde como estratégia de promoção de 
saúde bucal em gestantes 

Revisão 
bibliográfica 

Ciência saúde 
coletiva 

2010 

E20 Percepções das agentes comunitárias de saúde sobre o 
cuidado pré-natal 

Qualitativo Investigacion y 
Educaciones en 
Enfermaria 

2011 

E21 A integralidade sob a ótica dos profissionais dos Serviços 
de Saúde de Belo Horizonte 

Qualitativo Revista da escola de 
enfermagem da USP 

2010 

E22 Qualidade de vida de crianças e adolescentes: uma 
revisão bibliográfica 

Revisão 
bibliográfica 

Ciência saúde 
coletiva 

2011 

E23 Percepção dos coordenadores de saúde bucal e 
cirurgiões-dentistas do serviço público sobre o Sistema 
Único de Saúde (SUS) 

Qualitativo Saúde sociedade  2009 

E24 Obesidade: uma perspectiva plural Revisão 
bibliográfica 

Ciência saúde 
coletiva 

2010 

E25 Barreiras às intervenções relacionadas à saúde do 
trabalhador do setor saúde no Brasil 

Revisão 
bibliográfica 

Revista 
Panamericana de 
Salud Publica 

2009 

E26 Promoção de saúde e adolescência: um exemplo de 
intervenção com adolescentes em situação de rua 

Relato de 
Experiência 

Psicologia e 
sociedade  

2010 

Figura 2. Apresentação da extração dos dados dos estudos sobre Promoção da Saúde, segundo o título, 
natureza, periódico e ano de publicação. 

 

Os estudos foram distribuídos de acordo 

com um recorte temporal que permitiu avaliar 

a expansão das publicações sobre a temática 

estudada no período investigado. Neste 

sentido, observou-se um maior quantitativo de 

estudos em 2010 e 2011 (respectivamente, 9 e 

8 trabalhos), demonstrando o crescente 

interesse pela temática. Contudo, chamou 

atenção a ausência de publicações em 2012, o 

que também pode ser explicado em função da 
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época em que foi realizada a busca ou do 

limite de bases pesquisadas. 

Observou-se ainda que a maior parte dos 

estudos (13) foi publicada na Revista Ciência e 

Saúde Coletiva.  

A maioria dos artigos 

(E5,E7,E9,E10,E11,E12,E14,E17,E18,E20,E21,E

23) selecionados configura-se como estudos de 

abordagem qualitativa, seguidos por revisões 

bibliográficas (E1,E3,E4,E19,E22,E24,E25) e os 

demais trabalhos dividem-se reflexões 

teóricas (E2,E6,E8), estudos quantitativos 

(E15,E16) e relatos de experiência (E13,E26).  

Após a leitura completa e minuciosa dos 

artigos foi possível identificar duas categorias 

temáticas relacionadas às abordagens mais 

atuais sobre a temática: Evolução histórica do 

conceito de PS  e Aplicabilidade da PS nos 

serviços de saúde. 

 

 Evolução Histórica do Conceito de 

Promoção da Saúde 

A PS tem exercido uma crescente influência 

na organização do sistema de saúde de 

diversos países e regiões do mundo. A partir 

da realização das conferências internacionais 

e regionais, tem-se observado uma evolução 

progressiva da discussão sobre a temática. 

Neste contexto, na categoria um foram 

classificados seis estudos (E1,E2,E3,E4,E5,E6) 

os quais apresentam uma contextualização 

histórica dos marcos da evolução do conceito 

em nível internacional. 

O estudo E1 apresenta o marco inicial do 

conceito de PS, a I Conferência Internacional 

sobre PS. A partir desse marco, segundo os 

autores, os conceitos e as práticas de PS 

passaram a ser divulgados e implementados 

em âmbito nacional e internacional. O artigo 

analisa a trajetória da PS como política 

nacional, examina suas práticas no interior do 

sistema de saúde e em outras instâncias e 

aborda a construção da capacidade 

institucional de exercê-la por meio da 

pesquisa e da formação de recursos humanos. 

Finaliza com uma crítica sobre as principais 

restrições ao seu desenvolvimento teórico-

prático e a indicação de possibilidades para 

tal desenvolvimento.6  

Os autores destacam as ações de PS no 

Brasil, como muito diversificadas. Consideram 

que estas, em termos de “foco”, podem ser 

dirigidas à indivíduos, grupos de populações 

específicas ou à toda população. Quanto ao 

“objeto”, podem abranger um único problema 

de saúde, sensível às ações de promoção, ou 

serem abrangentes, propondo-se, por 

exemplo, à enfrentar os determinantes sociais 

da saúde, em um contexto geral. Em relação 

ao “campo de ação”, podem mobilizar um 

único dos campos propostos na Carta de 

Ottawa ou incluir simultaneamente, vários 

deles. Com respeito à “ênfase” conferida, as 

ações de PS podem identificar-se apenas com 

ações educativas ou com ações mais 

abrangentes de saúde, qualidade de vida e 

desenvolvimento.6 

O estudo E2, discute a necessidade de 

definir o Trabalho de Saúde Pública (Public 

Health Work - PHW) e o que se exige de um 

PHW para superar os desafios da PS e das 

mudanças globais. Atualmente, muito têm se 

discutido e abordado sobre a PS como uma 

estratégia para a melhoria da qualidade de 

vida e saúde das pessoas. Porém, o desafio 

diante das mudanças globais, ainda reside nos 

recursos limitados para a Saúde Pública 

executar tais programas de promoção, bem 

como na complexa avaliação das intervenções 

realizadas, relacionadas ao recurso temporal 

longo e ao contexto multidimensional.7  

 O estudo E3 constata a predominância de 

publicações sobre PS em nível de curso de 

mestrado acadêmico, entre as regiões 

brasileiras. Destacou-se a região Sudeste, na 

categoria da área de conhecimento da Saúde 

Coletiva. Sinaliza que o mapeamento das 

pesquisas torna-se importante, pois ajuda a 

identificar as temáticas que exploram a área, 

identifica as lacunas no conhecimento, 

proporciona um aprimoramento na busca de 

pesquisas e identifica a necessidades de 

futuros trabalhos. Os autores concluem que a 

produção científica nacional sobre a temática 

PS encontra-se progredindo, pois, no Brasil, a 

Política Nacional de Promoção de Saúde, 

regularizada em 2004, vem reafirmar a PS 

como uma área em evidência para atuação 

interdisciplinar e descoberta de novas práticas 

e ações em saúde.8 

O estudo E4 apresenta a PS na perspectiva 

da educação popular em saúde, aliada à uma 

prática social comprometida, a qual assume 

como eixo norteador o fortalecimento da 

capacidade de escolha dos sujeitos. As 

informações sobre saúde necessitam ser 

exploradas de forma simples e 

contextualizada, instrumentalizando as 

pessoas para fazerem escolhas mais saudáveis 

de vida. A formação profissional deve valorizar 

as ações coletivas promotoras da saúde e 

desencadear um processo de reflexão crítica 

nos sujeitos envolvidos nas relações de ensino-

aprendizagem.9 

O trabalho E5 apresenta como objetivo 

discutir o processo de integração da América 

do Sul na área da saúde, desde a constituição 

da União de Nações Sul-Americanas (Unasul) 

DISCUSSÃO 
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até o surgimento do Conselho de Saúde da 

Unasul. A Unasul consiste num espaço de 

integração e união dos seus 12 países 

constituintes, no campo de diálogo sobre as 

políticas sociais, de saúde, educação, 

financiamento, meio ambiente, entre 

outros.10  

O plano quinquenal de saúde da Unasul 

toma em conta a situação de saúde da 

América do Sul, tendo por base o eixo: PS e 

ações sobre os determinantes sociais da 

saúde. Destaca-se a importância do 

desenvolvimento de metodologias de 

avaliação e monitoramento de políticas 

intersetoriais e participação social, de PS e de 

redução de iniquidades, assim como a 

incorporação dos temas PS e determinantes 

nos currículos das profissões da saúde.10 

A reflexão teórica realizada no estudo E6, 

faz pensar sobre as formulações discursivas e 

a realidade das práticas como uma complexa 

teia de interdependências, de emaranhados 

fios que determinam formas diferenciadas de 

intervenção, segundo o paradigma da PS. 

Nesse sentido, as ações de saúde, inclusive as 

ações de PS, são compreendidas como 

processos não reflexivos, o que por vezes, 

justifica as confusões relativas aos limites 

conceituais entre PS e prevenção da doença. 

O estudo confirma a enorme dicotomia na 

saúde do Brasil entre prevenção (na lógica 

biomédica hegemônica) e promoção (em um 

paradigma mais holístico).11 

De maneira geral, as concepções sobre PS 

nos diferentes estudos, confirmam a PS como 

importante marco na reorientação dos 

modelos de atenção a saúde, sendo um 

conceito chave nas estratégias atuais de 

produção de saúde, a partir do seu 

desenvolvimento histórico no mundo. 

 Aplicabilidade da Promoção da Saúde 

nos Serviços de Saúde 

A PS insere-se no contexto da política 

nacional com a expansão e qualificação da 

Atenção Básica, no período de reorientação do 

modelo assistencial, por meio do Programa 

Saúde da Família– atual Estratégia Saúde da 

Família (ESF) - no ano de 1992. Este emerge 

com a implantação de equipes 

multiprofissionais em unidades básicas de 

saúde, atuando nas ações de PS, prevenção, 

recuperação, reabilitação e na manutenção da 

saúde da comunidade. Neste contexto, a PS 

configura-se como um dos alicerces do 

trabalho da equipe de saúde, sobretudo com o 

surgimento da ESF.6 

Esta categoria de análise dos artigos 

demonstra a seleção de estudos que abordam 

reflexões acerca da PS, diante de sua 

aplicabilidade nos serviços de saúde. A seguir 

apresentam-se os principais resultados 

encontrados nos vinte artigos nessa categoria 

(E7,E8,E9,E10, 

E11,E12,E13,E14,E15,E16,E17,E18,E19,E20,E2

1,E22,E23,E24,E25,E26). 

O estudo E7 discute, no contexto das 

equipes de saúde da família, se e de que 

maneira a análise da realidade social e de 

saúde é considerada e como contribui para a 

proposição de ações de PS e de educação 

permanente. Observou-se que a educação 

permanente inexiste nessas equipes e que a 

PS, na maioria das vezes, é confundida com 

prevenção de doenças. A educação 

permanente se confunde com educação 

continuada, estando ambas (PS e educação 

permanente) pouco presentes no trabalho dos 

profissionais.2  

O estudo E8 considera a PS como uma 

reação positiva dos profissionais de saúde, que 

leva a uma percepção ampliada, integrada, 

complexa e intersetorial: articula ambiente, 

educação, pessoas, estilo e qualidade de vida. 

Apresenta um debate sobre a educação 

popular em saúde desenvolvida com alegria, 

fazendo uso do conceito de “Dialogia do Riso” 

como ferramenta de interação e geração de 

conhecimento. Entende que a prática da PS 

pode acontecer em qualquer espaço social, 

além disso, promover a saúde com alegria 

fortalece o exercício da cidadania, 

compartilhando conhecimento, brincando e 

harmonizando-se com o semelhante.12 

No estudo E9, os autores afirmam que a 

prática cotidiana dos serviços de saúde deve 

priorizar a tecnologia leve como instrumento 

para atingir a integralidade e a humanização 

do cuidado, sendo que as relações de cuidado 

funcionam como dispositivos eficazes para a 

promoção da saúde mental e para o 

desenvolvimento de práticas integrais.13 

O trabalho E10 apresenta a complexidade e 

desafios da pesquisa e da produção de 

conhecimento na área da avaliação de ações 

de PS. Ao apresentar parte de uma avaliação 

realizada em um Projeto de PS desenvolvido 

no Núcleo de Atenção ao Idoso da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 

objetivando contribuir com os recursos 

teórico-metodológicos da avaliação em PS e 

oferecer parâmetros para outras 

experiências.14   

Observa-se que programas de PS são 

sistemas abertos, logo seus modelos de 

avaliação, considerando-os complexos, devem 

considerar o uso de múltiplos métodos, a 

combinação de métodos quantitativos e 

qualitativos, a integração da avaliação de 

processos e resultados, e a valorização de 
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abordagens participativas de avaliação, pois o 

reforço da autoestima e ampliação dos 

contatos sociais aos participantes do projeto 

contribui com uma prática de saúde em 

direção à atenção integral, pautada na 

humanização e no fortalecimento da 

participação dos sujeitos sobre questões que 

afetam a saúde e bem estar, nos planos 

individual e coletivo. 14 

O artigo E11 objetivou verificar a 

adequação das equipes da ESF de acordo com 

os padrões de qualidade estabelecidos pelo 

Ministério da Saúde (MS) brasileiro. O 

instrumento proposto pelo MS traz, entre suas 

diversas sub dimensões de avaliação da 

consolidação do modelo e da atenção à saúde, 

a PS. Aponta a associação revelada pela 

população investigada, entre PS e atenção à 

saúde da criança, do adulto e idoso. Sinaliza 

que a maioria dos profissionais que se 

integram às equipes de saúde da família, atua 

em uma lógica curativista, de assistência 

centrada na doença e não na PS. Logo, é 

preciso que os profissionais das equipes 

assimilem a ESF como uma prática inovadora e 

reestruturadora das ações de saúde, com 

resgate de uma visão mais ampliada do 

processo saúde-doença e das relações entre os 

sujeitos da equipe, traduzindo suas ações em 

bons indicadores de saúde para a população.15 

O estudo E12 buscou analisar as situações 

de trabalho vivenciadas pelos profissionais da 

ESF e destaca a divergência, nas práticas de 

saúde, entre um saber clínico e ações de 

caráter preventivo-promocional, as quais são 

embasadas pelo modelo assistencial de saúde 

hegemônico. Afirma o compromisso das 

equipes da ESF, como entidades promotoras 

da saúde, com a substituição das práticas 

tradicionais de assistência, integrando fatores 

históricos, políticos, sociais, econômicos e 

culturais.16 

O estudo E13 discute a PS no contexto da 

saúde do trabalhador, utilizando como 

referência um dispositivo de formação-

pesquisa-intervenção. O trabalho busca 

mostrar que tal tipo de experimentação pode 

se constituir em uma importante ferramenta 

de PS. Os autores concluem que, na adoção de 

ações dirigidas à PS vinculadas aos locais de 

trabalho, torna-se imprescindível incorporar e 

desenvolver a experiência e o pensamento dos 

protagonistas (atores individuais e coletivos) 

da atividade laboral.17 

O estudo E14, teve como objetivo analisar 

os fatores associados à qualidade do 

preenchimento da Caderneta de Saúde da 

Criança do MS. Os autores consideram este 

documento imprescindível para a PS da saúde 

infantil. Os resultados apontam a precária 

utilização da Caderneta, reforçando a 

necessidade de investimentos em capacitação 

dos profissionais e organização dos serviços 

para que ela cumpra seu papel de instrumento 

de comunicação, educação, vigilância e 

promoção da saúde infantil. Além disso, os 

autores reforçam, para além do registro 

correto e completo, a importância do diálogo 

com a família sobre as anotações realizadas.18 

A pesquisa E15 objetivou conhecer as 

necessidades de educação em saúde dos 

idosos que frequentam grupos de terceira 

idade. O estudo aponta a PS como atuação 

fundamental na área da Enfermagem, 

superando o foco da assistência ao idoso 

portador de doenças, sendo essencial que os 

profissionais de saúde tenham esta 

consciência e compreendam a complexidade e 

magnitude da atenção integral ao idoso, 

atuando em prol da PS.19  

O estudo E16 é um estudo que traz o 

ambiente escolar como um espaço da atenção 

básica, caracterizando-se como local 

privilegiado para ação do trabalho 

interdisciplinar, favorecendo as ações de PS. 

O estudo aborda o conceito de PS com base da 

Carta de Ottawa. O objetivo foi avaliar as 

estratégias realizadas pelo enfermeiro no 

ambiente escolar de um Centro Municipal de 

Educação Infantil. Os autores consideram 

indispensável a integração dos profissionais de 

saúde na solidificação da saúde escolar, 

contexto no qual a PS deve ser compreendida 

como um “processo de contribuir para a 

aquisição de competências das crianças, 

permitindo-lhes confrontar-se positivamente 

consigo mesmas, construir um projeto de vida 

e ser capazes de fazer escolhas individuais, 

conscientes e responsáveis”. 20:394-5 

Ainda no contexto escolar, a pesquisa E17, 

envolveu um diagnóstico das ações educativas 

e alimentação orgânica do “Projeto Sabor 

Saber”, em uma escola estadual. A PS é 

abordada como ações de caráter informativo 

sobre os alimentos, com predomínio de uma 

concepção do aprender a comer. Os autores 

consideram a alimentação escolar um 

instrumento pedagógico para a promoção da 

saúde nutricional, contextualizando as 

práticas de educação nutricional numa 

perspectiva mais ampla, de construção da 

cidadania.21 

O estudo E18 buscou compreender como 

ocorrem os processos decisórios da 

“participação habilitadora” dos usuários da 

ESF. Segundo os autores, a participação 

habilitadora é entendida como um processo 

que leva à autonomia e emancipação do 

usuário, construída por meio de um processo 

educativo, o qual pode acontecer em 
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diferentes níveis, no âmbito da ESF, com 

vistas à PS. Os resultados indicam ascendência 

na aprendizagem sobre participação por parte 

do usuário da ESF, porém ainda não configura-

se como processo de transformação social.22 

O artigo E19 teve por objetivo discutir a 

importância da educação em saúde como 

estratégia de promoção da saúde bucal no 

período gestacional. Os autores citam as ações 

de promoção e proteção à saúde como aquelas 

que visam à redução de fatores de risco, os 

quais constituem uma ameaça à saúde das 

pessoas, podendo provocar-lhes incapacidade 

e doenças. Logo, a partir do trabalho de 

educação em saúde, desenvolvido por 

profissionais de saúde durante pré-natal, a 

mulher poderá atuar como agente 

multiplicador de informações preventivas e de 

promoção da bucal, se bem informada e 

conscientizada sobre a importância de seu 

papel na aquisição e manutenção de hábitos 

positivos de saúde no meio familiar.23 

O estudo E20 buscou descrever as 

percepções sobre as dificuldades encontradas 

na realização das atividades de PS, entre 

Agentes Comunitários de Saúde (ACS) que 

apoiam o atendimento pré-natal. Os autores 

reconhecem o papel do ACS, juntamente com 

a equipe de saúde da família, quanto à 

realização de ações de PS e prevenção de 

doenças. Estas ações podem ser realizadas por 

meio de estratégias de educação em saúde, as 

quais devem envolver os profissionais e 

usuários de saúde, motivando-os para o 

exercício da cidadania e desenvolvimento do 

pensamento crítico.24 

Os autores afirmam que os ACS possuem 

conhecimentos prévios, contudo, insuficientes 

para compreender e avaliar a eficácia de suas 

ações, bem como, ainda faltam maiores 

conhecimentos para fazer frente às demandas 

da PS durante o pré-natal. Porém, há que se 

considerar os ACS como sujeitos ativos do 

processo de construção do conhecimento e, 

para isso, é necessário que sejam estimulados 

e incentivados a assumirem suas atividades 

com responsabilidade e consciência social.24 

O trabalho E21 objetivou compreender a 

integralidade para os profissionais de saúde e 

gestores que integram a rede hierarquizada de 

saúde, a partir das ações desenvolvidas em 

suas práticas cotidianas. O estudo aborda a 

integralidade da assistência como o alicerce 

para o alcance de uma melhor qualidade das 

ações e serviços voltados para a PS, 

prevenção, recuperação e reabilitação. 

Compreende a PS como responsabilidade não 

apenas do setor saúde, mas sim, dos diversos 

setores do governo municipal, estadual e 

federal, os quais articulam políticas e ações 

que culminam com a melhoria das condições 

de vida da população e da oferta de serviços 

essenciais aos seres humanos.25 

Os resultados do estudo mostram que as 

práticas de integralidade só se concretizam a 

partir de condições básicas, muitas vezes não 

oferecidas pelos serviços. Os autores 

concluem que é preciso eliminar as 

fragmentações presentes, tanto na forma de 

organização dos serviços de saúde quanto nas 

práticas cotidianas dos profissionais, para 

oferecer uma assistência integral, resolutiva e 

humanizar as práticas de saúde, visando 

sempre a qualidade de vida da população.25 

A pesquisa E22 teve como objetivo analisar 

as produções científicas nacionais que 

abordam a temática qualidade de vida ligada 

à saúde da criança e do adolescente. Os 

autores apresentam o termo PS como 

estratégia na busca do conjunto de boas 

práticas em saúde, objetivando a qualidade 

de vida à criança e ao adolescente. Assinalam 

o surgimento, utilização e apropriação do 

construto qualidade de vida como um avanço 

significativo na inclusão do processo saúde-

doença, na perspectiva ampliada e situacional 

do sujeito frente a sua história, cultura e 

cuidado à saúde. Porém, há a necessidade de 

criação e utilização de instrumentos de 

avaliação de qualidade de vida, incorporados 

à avaliação clínica, os quais valorizem a 

perspectiva de crianças e adolescentes e 

sejam adequados à sua fase de 

desenvolvimento.26 

O estudo E23 objetivou verificar o nível de 

conhecimento sobre o SUS dos coordenadores 

de saúde bucal e cirurgiões dentistas do 

serviço público, em municípios da região 

noroeste do Estado de São Paulo. Os autores 

concluem que existe deficiência no 

conhecimento desses profissionais sobre 

determinados temas, incluindo a PS, havendo 

necessidade de educação permanente, com 

abordagem da base conceitual e filosófica do 

SUS, além de mudanças na grade curricular 

das instituições de ensino, a fim de formar 

profissionais voltados ao atendimento 

comunitário, aptos a trabalharem na 

prevenção de doenças e na PS.27 

O artigo E24 teve por objetivo abordar o 

caráter multifatorial da obesidade, 

envolvendo a ampla variedade de fatores 

ambientais e genéticos implicados na sua 

etiologia. O trabalho cita a obesidade como a 

mais importante desordem nutricional nos 

países desenvolvidos e em desenvolvimento. A 

revisão aponta para um consenso na literatura 

de que a etiologia dessa doença é 

multifatorial, envolvendo aspectos biológicos, 

históricos, ecológicos, políticos, 
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socioeconômicos, psicossociais e culturais. 

Aborda o tema PS no sentido de haver a 

necessidade de criar políticas públicas que 

envolvam ações multidisciplinares e 

intersetoriais que promovam a saúde, o bem-

estar e a qualidade de vida, por meio da 

participação da comunidade, 

responsabilização e autocuidado.28 

O estudo E25 buscou identificar na 

literatura, situações que possam impedir ou 

prejudicar as ações de prevenção de acidentes 

e doenças ou de PS de trabalhadores do setor 

saúde. Os resultados identificam diversas 

barreiras que afetam o estado de saúde do 

trabalhador, bem como a sua capacidade para 

o trabalho. Os autores sinalizam que um 

eficiente programa de saúde do trabalhador, 

voltado para a prevenção de acidentes e 

doença, precisa estar orientado por um 

enfoque unidirecional, com resultados mais 

imediatos e foco na PS, além de ser mais 

abrangente, incluindo a devida participação 

do trabalhador.29 

O artigo E26 discute o conceito de PS e sua 

relação com as práticas de saúde direcionadas 

à adolescência em situação de vulnerabilidade 

social e pessoal. Expõe as diretrizes do MS 

para o atendimento integral à saúde dessa 

população. Os autores ilustram, a partir do 

relato de uma intervenção direcionada à 

saúde de adolescentes ambientados na rua, 

como os princípios de PS podem ser colocados 

em prática. A realidade de vida na rua expõe 

as crianças e adolescentes a uma série de 

fatores de risco, porém os autores afirmam 

que todas as práticas de intervenção devem 

ser, em essência, promotoras de saúde, 

independente da faixa etária ou condição 

social da população alvo, assim como do 

contexto onde a intervenção ocorre (escolas, 

serviços de saúde, empresas, etc.). Sugere 

uma atuação alicerçada aos princípios 

propostos pelos campos da PS, tanto em 

termos de concepção do processo saúde-

doença, enquanto produção social, quanto de 

objetivo da prática terapêutica: promoção de 

autonomia, (co)responsabilização, 

empoderamento e conscientização.30 

Os achados desta categoria asseguram a 

crescente abrangência da temática PS nos 

diferentes contextos de sua aplicabilidade, 

por meio de ações interdisciplinares e 

intersetoriais, as quais refletem um impacto 

positivo sobre as necessidades de saúde da 

população. Contudo, é preciso considerar as 

barreiras para sua efetiva aplicabilidade, 

superando a visão simplificada de PS, 

rompendo a hegemonia do modelo biomédico 

e a compreensão de PS como sinônimo de 

prevenção de doenças.  

 

A literatura indica a PS como uma temática 

abrangente e em difusão na construção das 

práticas e do modelo de saúde que se almeja. 

Ainda que em evolução progressiva, o 

conceito de PS encontra certas barreiras no 

esclarecimento de seu objetivo integral. As 

contradições originam-se das diversas 

concepções de PS, desde uma visão centrada 

na transmissão de conhecimentos, 

contextualizada por uma abordagem 

educativa simplificada, passando por ações 

em âmbito individual e comportamental, na 

busca de qualidade de vida, até uma 

interpretação equívoca e limitada de PS, 

como sinônimo de prevenção da doença, na 

qual predomina o enfoque da saúde 

compreendida como ausência de doença. 

Assim, apresenta-se o desafio da PS na 

atualidade, qual seja, afirmar o conjunto de 

valores e estratégias construídas a partir do 

principal marco de referência do conceito, a 

Carta de Ottawa, em que a PS se insere com 

uma abordagem complexa e multifatorial, 

englobando condições de renda, educação, 

equidade, habitação, participação e ação 

conjunta. 

Para que os serviços de saúde vivenciem a 

aplicabilidade da PS de maneira integral é 

necessário que os profissionais compreendam 

e ampliem a visão sobre tal conceito, 

incluindo-se como atores críticos e 

participantes do processo de construção e 

reafirmação de um sistema social e 

participativo de atenção à saúde. 

Foi possível perceber um processo 

construtivo crescente sobre a temática. As 

discussões no meio acadêmico ainda são 

relativamente recentes, por isso ressaltamos a 

importância da produção científica sobre essa 

temática, tendo como base instrumentalizar 

os profissionais, docentes e estudantes da 

área da saúde sobre a qualidade da atenção à 

população. 

As limitações da revisão podem estar 

expressas nos próprios critérios de inclusão ou 

nas bases e período selecionados.  
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